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1. Os Cinco Sentidos e o Design de Espaços Verdes 
 
É mediante os sentidos que o Homem se apercebe do mundo que o rodeia. No idoso, 
dá-se o processo de envelhecimento das células e com ele a diminuição das 
capacidades sensoriais.  
 
Conceitos de «sensação» e «percepção» são explorados neste ponto por forma a 
compreender o processo de aquisição de dados do exterior e a sua racionalização.  
 
A sensação é um fenómeno psíquico que resulta da acção de estímulos externos 
sobre os vários órgãos. Classificam-se em três grupos principais: 
 
 SENSAÇÕES EXTERNAS – aquelas que se relacionam com os estímulos externos; 
 SENSAÇÕES INTERNAS – as que se formam sobre as posições dos membros e de 
outras partes 
o  MOTORAS (as que se relacionam com o movimento corporal); 
o EQUILÍBRIO (as que provém do ouvido, indicando a posição do corpo e 
cabeça); 
o ORGÂNICAS (as que se originam nos órgãos internos, e.g. estômago). 
 SENSAÇÕES ESPECIAIS – que se traduzem sob a forma de sensibilidade para a 
fome, cansaço, etc. 
 
A natureza dos estímulos sensoriais é captada por diferentes receptores: 
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 QUIMIORRECEPTORES – receptores existentes por exemplo na língua e nariz, 
responsáveis pelo paladar e olfacto; 
 TERMORRECEPTORES – receptores existentes na face, pés e mãos e que captam 
estímulos térmicos; 
 MECANORRECEPTORES – os ouvidos, por exemplo, captam as ondas sonoras; 
 FOTORRECEPTORES – os olhos captam estímulos luminosos. 
 
Os receptores convertem os estímulos em sinais eléctricos que são trabalhados para 
se obter a informação (cor, forma, distância, tonalidade, etc.) que será conduzida ao 
tálamo (a informação junta-se à armazenada noutras experiências da memória) e 
levando à percepção [1]. 
 
É pois através da percepção que se toma conhecimento da realidade/consciência do 
que nos rodeia. 
 




As sensações cutâneas possuem três naturezas: 
 PRESSÃO – suaves ou profundas; 
 TEMPERATURA – identifica o frio e o quente; 
 DOR – aguda ou prolongada. 
 
É através desta que os invisuais obtêm a maior parte da informação. Na compreensão 
do espaço, as formas (quadrado, oval, triângulo, etc.), o peso (casca leve, etc.) e a 
temperatura (solo molhado, sombras, etc.) aliam-se à textura. As pedras soltas [2] e os 
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troncos são classificados como superfícies rugosas; os seixos, as folhas e as pétalas, 
superfícies suaves; o betão e a página inferior de algumas folhas, superfícies rígidas; 
relva, folhas, com pelos; seixos e raízes, de irregulares.  
 
Estas texturas podem ser percepcionadas de longe, pela visão (a maioria dos invisuais 
tem a capacidade de ver formas e contrastes fortes entre zonas escuras e claras [3]), 
ou de perto, pelo tacto, e são compostas pela profundidade, largura e espaçamento 
entre ranhuras. A exploração dos materiais possui uma componente educativa, uma 
vez que os invisuais podem aprender a reconhecer os objectos [4]. 
 
Pode existir uma relação entre o tacto e a cor dos elementos vegetais: as flores 
amarelas são consideradas escorregadias ao tacto; o vermelho, o laranja, o azul 
escuro e o verde pegajoso; e o azul médio e azul claro, macios ao tacto - Figura 1. 
 
Figura 1 – Folhas e texturas 
(Fonte: MOYER, 2005) 
 




A percepção auditiva é um dos principais meios de comunicação com o meio 
envolvente, cumprindo funções chave, entre elas, de alarme, comunicação e equilíbrio 
emocional. 
 
É através do ar que o conjunto de vibrações chega ao ouvido. O som é caracterizado 
pela sua intensidade e frequência. Nos invisuais, a estimulação auditiva deverá 
corresponder uma realidade/memória/significado/objecto a ele associado, daí a 
importância do treino auditivo para localizar, alinhar (deslocação do som numa 
direcção/sentido), detectar obstáculos (uso do som reflectido) e descriminar o som do 
ruído de fundo. No caso de deficientes auditivos, as vibrações resultantes dos sons 




Dado o processo de senescência, são as pessoas idosas que maior dificuldade tem 
em diferenciar aromas.  
 
Neste tipo de sentido é difícil associar um cheiro a um nome objectivo, assim, é 
frequente associar-se um aroma a uma experiência (familiar, alerta, mau/bom, etc.).  
 
Na natureza são as flores (sépalas, pétalas), as folhas (limbo), o tronco (casca) e os 
frutos (casca) que emitem várias substâncias químicas que formam a fragrância. A 
qualidade e quantidade de aroma produzido e libertado por cada planta varia com: 
qualidade de solos, exposição, humidade, velocidade do vento e época do ano/dia. A 
maioria dos aromas são apreendidos passivamente, mas há aqueles em que é 
necessário esmagar ou macerar as glândulas para os sentir (e.g., folha da murta). 
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Nas flores é possível haver uma simbiose entre o seu aroma e a cor, por exemplo, 
flores brancas, amarelas, ou cor-de-rosa claro, possuem aromas associados à 
baunilha, bálsamo e canela. Assim, é possível para um indivíduo de visão 




Na percepção dos sabores, os receptores olfactivos trabalham em simultâneo com os 
gustativos.  
 
Os frutos, os vegetais, e algumas ervas são importantes para o estímulo das glândulas 
gustativas. A faceta educacional dos jardins é reforçada, nas crianças e invisuais, com 




Oitenta porcento da informação recebida pelo Homem provem da visão.[8]  
 
A retina possui duas zonas importantes, os bastonetes (que permitem a identificação 
de várias intensidades luminosas) e os cones (que associam a cor à imagem), que 
encaminham a informação ao cérebro através dos nervos ópticos.  
 
A cor é apreendida mediante a visão e é uma das estruturas básicas do ambiente, 
influenciando a qualidade de vida do indivíduo [9]: “Vivemos num mundo de cor e esta 
cor excita constantemente os nossos sentidos. É curioso que a cor afecta não só a 
nossa visão da vida como também o humor e os sentimentos”.[10] 
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A cor constitui uma das componentes do espaço visual, tratando-se duma energia 
pura que emite vibrações, as quais são captadas consciente ou inconscientemente 
pelo Homem, através dos sentidos. A cor não é estática, alterando-se com a hora, as 
estações do ano, o ciclo dia-noite, a composição do ar e a luz artificial [11] - Figura 2. 
 
  
A – Durante o dia B – Anoitecer 
Figura 2 – Diferentes incidências de luz na paisagem de Monção  
(Fonte: Autora, 2002) 
 
A capacidade para discriminar as cores (Figura 3) assenta em três atributos. Eles são: 
a matiz, tonalidade ou «hue» (atribui à cor significado da sua posição no espectro, 
definida pelo seu comprimento de onda); a claridade, luminosidade ou «lightness» 
(atribui significado de valor de luminosidade) e a saturação ou «saturation» (atribui 
significado de intensidade ou de pureza da cor).[12] 
  
A – Veneza B – Murano 
Figura 3 – Espectro de cores patente nos edifícios de Veneza e Murano  
 (Fonte: Autora, 2005) 
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Investigadores (médicos, psicólogos, arquitectos, etc.) afirmam que as cores podem 
criar diferentes climas e estimular as mais variadas sensações nas pessoas que 
circulam pelo ambiente (exemplo, na psicanálise usa-se a força das cores para 
desempenhar funções psíquicas no Homem [13]). Concluíram que existiam regras e 
princípios por detrás das reacções às diversas cores. A estas estão associados dados 
da nossa vivência, religião, cultura, emoções, etc., daí que às cores se tenham dado 
significados simbólicos e subjectivos. [14] 
 
A percepção da cor é um fenómeno físico e psicológico de uma complexa interacção 
entre olho–cérebro, não estando o processo completamente conhecido. Sabe-se que o 
olho recebe luz e converte o estímulo num impulso para o cérebro. Por vezes a 
percepção pode falhar, como no caso dos daltónicos, ambliopes e cegos, embora este 
último através do toque e sinestesia apreenda a cor. [15] 
 
A cor afecta os nossos sentimentos de uma maneira pessoal, daí a sua escolha 
deverá ser de acordo com as preferências de cada um. A simbologia das cores varia 
consoante factores biológicos [16], culturais [17] e religiosos [18]. 
 
Também, determinados estados psicológicos do indivíduo poderão influir no processo 
de interiorização da mensagem «cor», dado o processo de comunicação entre 
estímulos exteriores (sensação) e a tomada de consciência (percepção) das 
mesmas.[19] 
 
Segue-se um quadro que resume as características e significados de algumas cores 
mais usuais na natureza (Quadro ). 




Características Encoraja Desencoraja Simbolismo Psicologia 
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 Cor primária  
 Quente 
 Alegre 
 Harmonia do 
todo 
 Aconchegante 










visual e aumenta 
a visibilidade 
dum objecto 
(tem brilho, i.e., 
máxima luz, daí 
que permaneça 
mais tempo na 
retina) e a 
atenção aos 
detalhes 
 Escorregadio ao 
tacto e cheiro 
mais forte 
 Clarifica ideias 
 Iluminação 
mental  
 Activa o intelecto 
e comunicação  
 Concentração 
 Disciplina  
 Alegria 






 Sol e ar 
 Fogo e Sol 
(gregos anciãos) 
 Vida e verdade 
(hindus e 
cristãos) 
 Terra (chineses) 
 Casamento 
(hindus) 











 Cor preferida 
dos inteligentes, 






grande alegria e 
procura da 
felicidade 
 A ser evitada por 
quem sofreu 
desapontamento
s e com 
tendência ao 


































 Sentimento de 
melancolia 









 Demónio, mal, 
desastre 




(Grécia e Roma) 
 Casamento, 
coragem e zelo 
(China) 














 Não gostam 
desta cor quem 
sofreu a derrota 
ou frustração 










ondas cerebrais  




























 Céu (elemento) 
 Autoridade, 
espiritualidade 
 Deus Pai (Antigo 
testamento), 
Virgem Maria 






 Convergências : Revista de Investigação e Ensino das Artes, n.º 9 
 




Características Encoraja Desencoraja Simbolismo Psicologia 
visual 




médio e claro) 
interioridade 








 Deus Júpiter e 
Mercúrio 
(Grécia, Roma) 














ordem, paz e 
começo de vida 








 Confere calma 
ao ambiente 
(diminuição da 
pulsação e das 
ondas cerebrais) 









 Cor secundária, 
resultante do 
vermelho e do 
azul 
 Fria  
 Tímida (excepto 
se contrastar 
com o amarelo 
brilhante) 
 Denuncia a 
hesitação 
 Liberdade de 
acção 





















desejo e sonhos 
Púrpura: 
 Saúde e 
extravagância  
 Realeza (e.g. 













está ligado às 
artes, filosofia, 
música e ballet 




















 Cor secundária 
 Quente 


















 Fusão  
 Conversação  
 Espiritualidade  
 Individualidade  
 Isolamento  
 Insegurança  
 Deus Júpiter 
(Grécia antiga) 






 Cor preferida: 
pessoa alegre de 
sorriso fácil e 




desejo de acção 
 Também pode 
ser escolhida por 
quem sofre de 
exaustão física 
e/ou mental 




 A cor induz 
melhoramento 
social-
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 Cor secundária, 
resultante do 
amarelo e do 
azul 






no último plano 
de visão 









 Focus interno 
 Controlo 
 Generosidade 
 Água (elemento) 
 Reino vegetal, 
mundo natural, 
esperança 
 Chão verde 
(Egipto) 
 Madeiras (China) 





 Vénus associada 





 Cor sagrada 
(Islão) 









paz, equilíbrio e 
de cura 












 Rejeição da cor 
denúncia 
distúrbio mental 
e solidão  










 Cor resultante da 
junção das cores 
primárias  
 Fria  
 Humildade 




 Energia  Lua (elemento) 







 Luto, morte 
(Roma imperial, 
china, China-
morto deixa a 
Terra para um 
novo estado de 
pureza espiritual) 
 Água (Hindus e 
Grécia) 











 Resultante da 
junção das cores 
secundárias 




 Energia  Gestação 
(Oriente) 
 Cor da morte: 
inferno, luto, 
infelicidade - 
«estou num dia 
negro» 
(Ocidente) 
 Cor da falta, 
pecado, 
 Cor da tristeza, 
da solidão e 
melancolia 
 Convergências : Revista de Investigação e Ensino das Artes, n.º 9 
 










A cor é pois um elemento de extrema importância dado estar presente em todos os 
materiais: vivos, inertes, naturais ou artificiais. Por exemplo, as plantas são um dos 
elementos que mais atenção desperta num jardim. Esta inunda o transeunte de 
sensações, conferidas pela sua cor (igualmente, textura e cheiro): “O tipo de emoções 
despertas pelas plantas dos jardins num visitante sensível é comparado aos 
sentimentos estimulados pela música num ouvinte atento.” [21] 
 
Existem seis factores que influenciam a experiência da cor, são elas, e por ordem, da 
base para o topo piramidal de Mahnke: reacção biológica ao estímulo de cor; 
inconsciente colectivo; consciente simbolismo (associações); influências culturais; 
influência de tendências, moda, estilos; e relação pessoal. [22] 
 
A percepção da cor ambiente possui pois uma carga visual, associativa, simbólica e 
emocional [23]: o elemento natural árvore possui um significado referencial, protector e 
de fonte de alimentação, ou seja, desencadeia reminiscências e satisfaz anseios 
humanos de conforto. As cores associam-se aos elementos desencadeando 
sensações, por exemplo, massas verdes dentro da paisagem são referenciais e fontes 
de conforto físico (produzem oxigénio, sombra, etc.), os azuis do céu ou massas de 
água, despertam o sentido de protecção divina (chuva, alimento, vento, etc.).[24] 
 
A cor pode criar efeitos que enganam a visão, assim e por exemplo, as cores frias 
criam a sensação de distância, e as cores quentes criam a de proximidade. Por 
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exemplo, para criar a sensação de extensão num espaço pequeno deve-se colocar no 
último plano de visão as cores frias/suaves e no primeiro plano as 
quentes/fortes/brilhantes. As cores evocam igualmente estados de espírito: as quentes 
atraem e as frias tendem a ser ignoradas.  
 
Nas pessoas idosas, daltónicas e ambliopes, a percepção das cores é diminuta. 
Assim, devem-se usar as cores vibrantes num primeiro plano e as neutras no de 
fundo, de maneira a proporcionar contraste (na verdade estes apenas vêm sombras 
com diferentes tonalidades de cinzento). 
 
O Quadro  e o Quadro  referem os esquemas de cor e tipos de contrastes, parâmetros 
importantes na criação de espaços exteriores adaptados por exemplo às necessidades 
do idoso. 
Quadro 2 – Esquemas da Cor [25] 
ESQUEMA DE CORES DEFINIÇÃO CARACTERÍSTICAS  ILUSTRAÇÃO 
Monocromáticas  Uma só cor  Monotonia 
(uso de diferentes níveis de saturação 
minoram este aspecto) 
 
Análogas ou afins  Cores 
próximas na 
roda de cores 
 Cores suaves: Harmonia, Pacífico e            
Relaxamento 
 Cores fortes:  Agressivo e Vibrante 
(uso de tons na mesma cor minoram 
este aspecto) 
 
Complementares  Um par de 
cores opostas 





























Triádico de cores  Cores 
equidistantes 
 Cores primárias - Força 
 
 Cores secundárias - Subtil  
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entre si na 
roda 
 Cores terciárias - Subtil Figura 4 – Esquemas de cor  




Quadro 3 – Tipos de Contraste da Cor [26] 
TIPOS DE CONTRASTE DEFINIÇÃO E CARACTERÍSTICA  ILUSTRAÇÃO 
Cor  As 3 cores primárias (1ª ilustração) provocam um maior 
contraste de cor entre si, seguindo-se as secundárias e por 












 Duas ou mais cores de igual brilhância (não complementares) 
juntas tentarão procurar a complementar, alterando a 
percepção das cores. Tipo de cor que apenas ocorre na 
mente. 
 Este processo ajuda-nos a distinguir entre duas cores 
parecidas, daí a explicação para que, e por exemplo, um grupo 
de plantas apenas um pouco diferentes doutras possam ser 
intensamente agradáveis [27] 
 Olhando para a ilustração, ao concentrar o olhar na zona 
vermelha, irá gerar-se a cor complementar fantasma, i.e., o 
verde, no quadrado interior [28]  
Saturação   Cor pura contrastada com igual cor mas com menor/maior 
intensidade de saturação (por ter branco ou preto na sua 





 Uma cor poderá parecer quente ou fria: 
- quente aquando do uso de cores quentes no ambiente, e fria 
aquando de cores frias  
- quente, no meio de cores frias ou, fria no meio de quentes   
 Obtém-se maior sensação quente através da cor vermelho 
alaranjado, e mais de frio com a azul esverdeado.  
 
Luz - escuro  A máxima saturação poderá ser diferente para o mesmo tom. 
O amarelo saturado é a cor mais brilhante, logo e por exemplo, 
para ter igual tom que o azul saturado, tem-se de adicionar 
preto para o escurecer, ou adicionar-se branco ao azul para 
igualar em tom o amarelo. Assim, se o amarelo saturado e azul 
saturado forem postos juntos obter-se-á um contraste luz - 
escuro entre eles 
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Quadro 3 – Tipos de Contraste da Cor [26] 
TIPOS DE CONTRASTE DEFINIÇÃO E CARACTERÍSTICA  ILUSTRAÇÃO 
Extensão  Uso de diferentes proporções das cores para que exista 
harmonia, uma vez que existem cores que se 
impõem/dominam mais que outras. E.g. o amarelo saturado 
deverá ter 1/4 da área do violeta para produzir um balanço 
harmonioso. 
 Se a saturação ou tom variarem em determinada cor, então o 
balanço de áreas alterar-se-á. Itten seguiu a escala de Goethe 
que estabeleceu por aproximação os seguintes valores: 6, 
verde; 4, azul; 9, amarelo; 6, vermelho; 8, laranja.[29] 
 
Figura 5 – Tipos de 
contraste 




1.6 Considerações Finais 
 
Para nos movermos no espaço independentemente é necessário receber 
constantemente informação sobre este, mediante os sentidos. 
 
É a interacção de todos os sentidos que nos permite viver o espaço exterior e evitar 
acidentes (e.g. reconhecimento de obstáculos como um candeeiro).  
 
Por exemplo, no idoso, verificam-se maiores problemas associados às alterações 
biológicas e psicológicas, pelo que a percepção do meio tende a ser menor, podendo 
ocasionar a diminuição da fruição de parques e jardins, com possíveis resultados no 
grau de satisfação.  
 
Através da criação de zonas temáticas que reforcem e enalteçam o lado sensorial, 
pode-se procurar contrariar essa tendência de perda. Através do uso de materiais ou 
vegetação que apelem ao tacto (desde que se garanta a segurança no toque), através 
da plantação de árvores de fruto que despertam as papilas gustativas, pelo recurso ao 
som (água, folhagem, música, chilrear dos pássaros) serão uma tentativa de 
compensar essa perda. 
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O uso de cores quentes e de tonalidades contrastantes, nas componentes do 
jardim/parque, aumentam a sua percepção e dada a diminuição do poder olfactivo, 
será pertinente a plantação de plantas aromáticas, por exemplo, na orla dos caminhos 
e nas zonas de estadia (desde que se garanta a acessibilidade).  
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